








Resumo

RESUMO

Para rest.aurar a locomoç:!ro de pacient.es paraplégicos e

t.et.raplécicos ~ foi desenvolvido um sist.ema de est.imulaç~o elét.rica

neuromuscular compost.o por um est.imulador de t.ensão de oit.o canais

independent.ement.e programá veis e "soft.ware" de cont.role ~ esc ri t.o em

linguagem C~ para microcomput.ador compat.lvel com a linha IBM PC-XT/AT.

Cada canal possuí quat.ro fases (levant.ar, ficar em pé, andar e

sent.ar)~ compost.as de quat.ro sub- int.ervalos programá veis. Os

parâmet.ros de est.imulação de cada canal, bem como suas sequencias e

sincronização, são programadas e armazenadas para cada pacient.e. O

programa dispõe de uma int.erface de fácil ut.ilização pelo operador

at.ravÉ>s de menus.

O sist.ema est.á sendo usado no Laborat.6rio de El\f:enharia de

Re abi lit.ação (junt.o ao Serviço de Fisiot.erapia do Hospi t.al das

C11 nicas) da Uni versidade Est.adual de Campinas (UNICAMP) e const.i t.ue

uma ferrament.a essencial para a implement.ação de várias est.rat.égiasde

locomoção at.ravés de disposit.ivos especiais, como 6rt.eses e andadores,

que proporcionam est.abilidade à marcha do pacient.e.
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Abstract

The syst.em 119 under use in t.he Rehabili t.at.ion Enftineery Laborat.ory

(wit.h t.he Service of" Physiot.herapy at. t.he Hospi t.a! of" t.he St.at.e

Uni versi t.y of" Campinas), being an essent.ia! t.ool f"or t.he

implement.at.ion of" severa! locomot.or st.rat.ecies t.hroUCh t.he appropriat.e

rnat.chinc, f"or inst.ance, bet.ween mechanica! ort.heses (t.hat. provide

st.abilit.y), and neuromuscular st.imulat.ion pat.t.erns (t.hat. permit. t.he

swing phases).
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Capl tulo 1 Zntroduç~o

CAPí TULO 1- INTRODUÇÃO

Para procurar aliment.os, abrigar-se ou salvar-se dos perigos, os

animais inf'eriores e superiores se Jocomovem, carregando da maneira

mais eCicient.e possi vel a massa de seu corpo de um lucar para out.ro.

Assim, caract.erizam a moviment.ação como sendo a propriedade

Cundament.aJ da maior part.e da vida animal.

Nos animais simples uniceluJares, o moviment.o e a locomoção

dependem da cont.rat.ilidade do prot.op1a:sma e da ação de órgãos

acessórios t.ais como ci lios, flagelos, et.c. Os animais pluriceluJares

inf'eriores possuem mecanismos neuromuscuJares rudiment.ares (Chusid,

1982).

Nas formas superiores, o moviment.o é baseado na t.ransmissão de

impulsos desde um recept.or, at.ravés de um neurónio af"ere nt. e e cél u1a

canglionar, para o músculo. Est.e princi pio é encont.rado no arco

reflexo em animais superiores, incluindo o homem, nos quais a medula

espinhal e o encéfalo desenvolvem mecanismos reguladores cent.rais que

est.ão relacionados com a int.ecração e iniciação de moviment.os.

A locomoção, como qualquer out.ra at.ividade fl sica, t.em os cinco

requisi t.os funcionais (Cliquet., 1988; Perry, 1975) a seguir: 1- font.e

de moviment.o (no homem, ela é a unidade mot.ora ist.oé, o músculo com

sua inervação), 2- alavancas para t.ransmit.ir o moviment.o no sent.ido de

se obt.er a ação (art.icuJaçESes e junt.as do esquelet.o), 3- consciência
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da qualidade do movimento necessário (a velocidade# a f'orça# a direção

do movimento e seus efeitos no corpo são não somente detectados pelos

receptores do sistema nervoso# mas também interpretados e

transformados em instruções apropriadas para o sistema motor)#

4- controle para providenciar o movimento desejado (a qualidade do

movimento produzido é promovida pelos neurónios motores superiores) e

5- energia para todo o sistema locomotor (energia swiciente e

oxigénio f'ornecido pelo sistema cardiopulmonar).

Qualquer comprometimento dessas funçeíes faz com que a sensação e a

locomoção voluntárias sejam impossibili tadas e os reflexos

involuntários (espást.icos) possam ser exagerados (Stefanovska et al.,

1986) . Os padreíes de lesão se colocam nessas categorias: insunciéncia

estrut.ural mot.ora# eroraqueciment.o periférico da unidade mot.ora e

sensorial# disf'unção do controle cent.ral e inswiciéncia energét.ica

<Chusid, 1982; Perry, 1975; Vander et al., 1981).

Na inswiciéncia motora provocada por lesão na medula espinhal, é

importante determinar se o dano está no mot.oneurónio superior ou

iroerior.

Os distúrbios na f'orça motora (fraqu~a e paralisia) podem

result.ar de leseíes das vias motoras volunt.árias ou dos pr6prios

músculos. A denciéncia mot.ora pode resultar de compromet.imento do

músculo # da junção mioneural# do nervo periférico ou do sist.ema

nervoso central (SNC).

O neurónio motor iroerior (NMD consiste num corpo celular
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